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Em conformidade às necessidades apresentadas pelo mercado de trabalho, devido aos avanços 
que vem acontecendo nas tecnologias, passaram a ser requeridas melhorias quanto as 
habilidades e competências presentes no futuro profissional contábil. Dessa maneira, para que 
esse conhecimento multidisciplinar seja desenvolvido, sugeriu-se a aplicabilidade de 
metodologias ativas – ferramentas inovadoras de ensino que fazem o aluno se tornar o sujeito 
ativo na relação ensino-aprendizagem – à disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências 
Contábeis, fazendo com que os discentes tenham um contato cada vez mais próximo com sua 
futura área de atuação. Para que isso fosse possível, foi utilizada a análise de conteúdo, que 
relacionou critérios pré-estabelecidos no âmbito das Metodologias Ativas e Habilidades e 
Competências com a Ementa da disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis e 
o Regulamento de Atividades Complementares – Estágio do Departamento de Ciências 
Contábeis (R1) do curso de Ciências Contábeis da Universidade de Brasília (UnB), de forma a 
verificar a aplicabilidade das metodologias ao Estágio e, assim, desenvolver habilidades e 
competências nos discentes. Porém, o resultado encontrado não foi satisfatório, pois, as 
metodologias ativas não são ferramentas presentes durante o processo de ensino-aprendizagem 
e ela, de fato, pode ter um papel fundamental no desenvolvimento de um profissional crítico-
reflexivo. 
Palavras-Chave: Metodologias Ativas. Habilidades e Competências. Estágio Supervisionado. 
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Com as constantes transformações da sociedade, os métodos de ensino utilizados têm 
sido questionados, tendo em vista o não enquadramento do profissional às exigências impostas 
pelo mercado de trabalho. Dessa maneira, é esperado que o estudante recém-formado tenha a 
capacidade de atuação em situações complexas, a análise de um cenário e à proporção que as 
tomadas de decisões podem alcançar. Além disso, é necessário que o profissional tenha 
sabedoria para lidar com as mudanças de forma próspera e ágil, buscando sempre a excelência 
na profissão (WALL; PRADO e CARRARO, 2008). 
As expectativas socioeconômicas geradas em torno do profissional estão em 
consonância com as necessidades apresentadas pelas organizações que precisam se manter 
competitivas no mercado. Pensando nisso, faz-se necessária a presença de alguém que atue com 
responsabilidade e de forma multidisciplinar, ou seja, apresentar habilidades que impactam o 
negócio de um modo geral, durante processo de tomada de decisão (LEAL; SOARES e 
SOUSA, 2008). Tendo em vista a performance e as vantagens das organizações frente ao 
mercado, é imprescindível que o profissional possua know how1 suficiente para atuar de forma 
eficaz na sua profissão e concretizar o resultado esperado pelo mercado. 
A globalização e as mudanças socioeconômicas possuem impactos diretos sobre a 
sociedade de um modo geral e, com isso, é indispensável que haja uma reestruturação na área 
da educação e nas organizações, frente às mudanças apresentadas pelo mercado. Assim, o 
modelo de profissional requerido pelo mercado de trabalho passa a ser outro, pois as 
qualificações exigidas são maiores. Dessa forma, a organização consegue se manter competitiva 
e atender todas as faces do mercado. 
Dado esse cenário, torna-se essencial o papel das instituições de ensino superior na 
formação de estudantes devido à carência apresentada durante a reformulação de seus métodos, 
além de “dar conta das demandas e necessidades de uma sociedade democrática, inclusiva, 
permeada pelas diferenças e pautada no conhecimento inter, multi e transdisciplinar, com a que 
vivemos neste início de século 21” (ARAÚJO, 2011, p. 39).  
Dado aos dias atuais, muitos avanços ocorrem na área das Ciências Contábeis, porém, 
o desenvolvimento na área de ensino não se dá na mesma velocidade, tendo em vista a utilização 
                                                          
1 Termo inglês que significa “saber fazer”, ou seja, possuir conhecimento de normas, métodos e procedimentos 
em atividades profissionais. 
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dos métodos tradicionais que não condizem com a realidade contábil apresentada pelo mercado 
(REIS; TARIFA e NOGUEIRA, 2009). Dessa maneira, um dos maiores desafios enfrentados 
na área da educação é a busca por novos métodos de ensino, que contribua para a formação de 
um profissional qualificado.  
Diante dessas considerações, a mudança no modo de ensino durante a graduação do 
discente se faz necessária para que o futuro profissional atendas às demandas do mercado. A 
expansão da área prática e a correlação com a teoria é uma possibilidade que pode ser adotada 
durante essa mudança, considerando-se a bagagem que o discente vai carregar e o impacto sobre 
sua formação crítico-reflexiva. 
Na formação de um contador qualificado, assim como qualquer outro profissional, a 
prática é de suma importância durante a construção do seu conhecimento. Dessa forma, o 
estágio supervisionado assume um papel de destaque para que o aluno consiga concretizar de 
fato o seu conhecimento. De acordo com Barreiro e Gebran (2006), a essência do estágio se 
encontra em tarefas que englobem os métodos de observação e participação e não apenas uma 
atividade metódica que envolva o preenchimento de fichas, por exemplo. 
As disciplinas dos cursos de formação de profissionais não estão articuladas de forma 
harmônica, tendo em vista que teoria e prática não são tratadas como complementares 
(PIMENTA e LIMA, 2004). Dentro da perspectiva do curso de Ciências Contábeis da 
Universidade de Brasília (UnB), por exemplo, a grade curricular apresenta somente a disciplina 
de estágio, de natureza optativa, no decorrer da graduação e, a disciplina de Laboratório em 
Ciências Contábeis. 
 É de suma importância que haja a interação do discente com seu futuro campo de 
atuação por meio de disciplinas práticas, onde o estágio supervisionado assume um papel 
imprescindível no decorrer desse processo. Além disso, o desenvolvimento da prática precisa 
ser direcionado por profissionais capacitados e por procedimentos efetivos que visem a melhor 
aplicabilidade da disciplina.  
Dado esse exemplo, cabe às Instituições de Ensino Superior (IES) reconhecer seu papel 
social e fragmentar as estruturas engessadas dos ensinos tradicionais, de forma que promova 
uma reflexão nos discentes e contribua de maneira eficaz para a formação do profissional 
(SOUZA; IGLESIAS e FILHO, 2014).  
Os métodos tradicionais de ensino são configurados de forma que os alunos e 
professores atuem em papéis predestinados. Desenvolve-se, nessa metodologia, o professor 
como o centro do processo de aprendizagem e o aluno apenas o receptor da informação, 
tornando-se, assim, o sujeito passivo. Porém, dadas as mudanças teóricas que concernem a 
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educação e a formação de profissionais, tal metodologia apresenta formas ineficazes ao longo 
da concretização desses processos.  
Conforme dito anteriormente, a globalização possui uma influência sobre o 
amadurecimento do mercado e, com isso, uma maior exigência sobre a qualificação do discente. 
Dessa maneira, os métodos tradicionais de ensino têm se tornado ineficazes na formação de um 
profissional que atenda às necessidades das organizações, frente as mudanças socioeconômicas. 
Ademais, esses métodos não instigam nem desenvolvem a capacidade de um aluno perante 
situações corriqueiras no seu campo de atuação.  
Em vista dos avanços teóricos e da necessidade de uma formação ampla do futuro sujeito 
iniciante ao mercado de trabalho, a busca por novas metodologias de ensino fez-se necessária. 
A exemplo disso, a metodologia ativa se tornou uma realidade dado ao surgimento de novas 
tecnologias e as necessidades do mercado. Essa metodologia faz a migração do “ensinar” para 
o “aprender” e o foco passa a ser o discente, tendo autonomia durante seu aprendizado 
(SOUZA; IGLESIAS e FILHO, 2014).  
Esse novo método de ensino busca despertar o interesse nos alunos pelos assuntos 
discutidos em sala de aula, de forma que eles se tornem protagonistas e contribuam para a sua 
formação de uma forma interativa e participativa (MEDEIROS et. al., 2016). 
Nesse sentido, as Metodologias Ativas buscam formas alternativas para aprimorar e 
potencializar os métodos de ensino através de experiências reais ou fictícias, com o intuito de 
chegar a uma solução para a situação apresentada.  
 
1.2 Problema 
Conforme exposto previamente, devido à sociedade se encontrar em constante mudança 
e evolução, o mercado de trabalho precisa seguir esse ritmo para se manter competitivo diante 
dos possíveis gargalos. Com isso, a exigência requerida do futuro profissional está cada vez 
maior – dada as necessidades apresentadas pelas organizações perante essas transformações 
socio econômicas – de forma que a exigência passe de conhecimentos relacionados a sua área 
de atuação para conhecimentos multidisciplinares.  
Dessa maneira, o ensino baseado apenas na teoria não atende mais as necessidades que 
o mercado apresenta e requer de um profissional. Para isso, torna-se essencial uma formação 
mais prática, que, por sua vez, interaja com a teoria aprendida em sua graduação. Nesse sentido, 
o estágio assume um papel imprescindível nessa caminhada teórico-prática. 
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Além disso, a prática precisa ser de fato efetiva, tendo em vista que os métodos 
tradicionais não estão sendo suficientes para a formação de um profissional crítico-reflexivo. 
Logo a aplicação de metodologias ativas se torna uma ferramenta que contribui para o 
aperfeiçoamento do discente durante sua graduação. 
Pensando nas adversidades apresentadas surge o seguinte questionamento: A 
metodologia ativa aplicada à disciplina de Estágio em Ciências Contábeis pode 
desenvolver habilidades e competências durante a formação de um profissional? 
 
1.3 Objetivo Geral 
 
O presente trabalho tem como objetivo analisar a aplicabilidade de metodologias ativas 
na disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis, oferecida pelo curso de 
Ciências Contábeis da Universidade de Brasília (UnB). 
1.4 Delimitação da Pesquisa 
 
As instituições de ensino superior têm, de forma geral, como objetivo a disseminação 
de informação, conhecimento e experiências para os discentes. Dessa forma, é esperada a 
formação de um profissional ético, crítico-reflexivo e pronto para atuação em sua área.  
A Universidade de Brasília (UnB) tem definido, em seu site oficial2, como missão: 
 
 “ser uma universidade inovadora e inclusiva, comprometida com as finalidades 
essenciais de ensino, pesquisa e extensão, integradas para a formação de cidadãs e 
cidadãos éticos e qualificados para o exercício profissional e empenhados na busca de 
soluções democráticas para questões nacionais e internacionais, por meio de atuação 
de excelência.” (UNB, 2019) 
De acordo com a Internacional Federation of Accountants IFAC (2012), previsto no 
IES 2 – International Education Standard, é esperado que um profissional que atue na área 
contábil tenha a capacidade de desenvolver habilidades nas áreas de: Contabilidade; finanças; 
gerenciamento de sistemas; relatórios; auditoria; economia; conhecimento organizacionais; 
políticas administrativas; marketing; negócios internacionais; globalização; tecnologia da 
informação; análise de informações e sistemas informatizados. 
Dessa maneira, o presente trabalho apresenta as principais formas de metodologias 
ativas e qual delas se enquadra melhor na disciplina Estágio em Ciências Contábeis, conforme 
a ementa do curso de Ciências Contábeis, ministrada na Universidade de Brasília (UnB), 
                                                          
2 Link da página: https://www.unb.br/a-unb/missao?menu=423. Acesso em: 09 jun. 2019. 
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visando a integração teórico-prática e a formação de um profissional que atenda às necessidades 




As necessidades apresentas pelo mercado de trabalho frente às mudanças 
socioeconômicas possuem um impacto direto sobre as expectativas geradas sobre o 
profissional. Com isso, faz-se necessária uma interação cada vez mais próxima no quesito 
teoria-prática, ou seja, o estágio durante a graduação e os novos métodos de ensino ganham 
espaço com esse novo cenário. 
Em conformidade às pesquisas realizadas por Miranda e Leal (2018), nas áreas 
relacionadas as habilidades e competências exigidas pela IFAC e metodologias ativas, surgiu-
se a oportunidade de pesquisa quanto a aplicação de uma metodologia ativa na disciplina de 
Estágio em Ciências Contábeis. Dessa maneira, essa pesquisa busca trazer as exigências quanto 
a formação de um profissional que apresente as características necessárias para atender as 
demandas do mercado de trabalho.  
É notável a pertinência de tal assunto na atualidade, pois é uma realidade em que o 
profissional se depara quando busca um ingresso no mercado de trabalho. Dessa maneira, o 
método invertido de ensino – metodologia ativa – proporciona para o discente uma participação 
efetiva durante as aulas. Isso ocorre quando ele deixa de ser o sujeito passivo e se torna o sujeito 
ativo, e o professor atua somente com o intuito de mediar e provocar as discussões diante da 
proposta apresentada em sala.  
A presente pesquisa, busca despertar a atenção da Universidade de Brasília (UnB) e do 
Departamento de Ciências Contábeis e Atuarias (CCA) para às necessidades de desenvolver 
um profissional completo com caráter crítico, ético e reflexivo. Além disso, é de extrema 
importância que o estágio ganhe mais visibilidade, pois possui um papel essencial, tendo em 
vista a integração entre a teoria e a prática durante a graduação. 
A abordagem sobre as atuais exigências feitas pelo mercado de trabalho e o ingresso de 
profissionais preparados e qualificados para atuarem de forma efetiva em sua área, beneficia a 







2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Habilidades e competências do profissional contábil 
 
A globalização é um fator que tem impactado diretamente o mercado e, 
consequentemente, as competências exigidas do profissional contábil. Com isso, dado o 
aumento da demanda e a necessidade de se manter competitiva, as organizações têm exigido 
habilidades que vão além de sua área de atuação. Sendo assim, surge um novo perfil requerido 
pelas empresas, onde o contador precisa entender o negócio como um todo e apresentar aptidão 
para as tomadas de decisões (LEAL; SOARES e SOUZA, 2008). 
De acordo com Ott et al. (2011), as Instituições de Ensino Superior (IES), como 
promotoras da educação, buscam capacitar o discente visando sua atuação no mercado de 
trabalho. Dessa forma, cabe a elas propiciar o conhecimento e habilidades necessárias para a 
prática da profissão contábil que, também requer seus valores e sua ética. 
Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei no. 9.394/96, 
no art. 43 parágrafo II, cabe as IES “formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, 
aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 
sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua”. Em concordância, Pires, Ott e 
Damascena (2010) afirmam que é de responsabilidade das IES a formação de profissionais que 
apresentem as atribuições mínimas para atuar de maneira multidisciplinar visando o 
atendimento das necessidades do mercado.   
A Internacional Federation of Accountants (IFAC) é uma organização que visa o 
fortalecimento e contribuição para a profissão contábil no âmbito internacional. Além disso, 
existem as normas internacionais – International Education Standard (IES) – que servem como 
escopo para a aprendizagem dos profissionais contábeis e são definidas pelos membros da 
IFAC.  
É necessário que o contador, no exercício de sua profissão, atue de forma ética e possua 
conhecimentos fundamentais para que desempenhe seu trabalho com excelência. Sendo assim, 
nas IES 2 e IES 3 são tratados os conhecimentos e habilidades, respectivamente, substanciais 
para o profissional da contabilidade. Os conhecimentos são classificados como: conhecimentos 
de contabilidade; finanças e relatórios financeiros; auditoria; economia; conhecimentos 
organizacionais e de negócios; e conhecimentos de tecnologia da informação (TI). As 
habilidades dividem-se em: intelectuais; técnicas e funcionais; pessoais; interpessoais e de 
comunicação; e organizacionais e de gerenciamento de negócios (LEMES e MIRANDA, 2014).  
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Conforme citado anteriormente, a IES 3 trata das habilidades requeridas do profissional 
contábil, que são classificadas em quatro áreas de competências: 
 





Capacidade do profissional quanto a resolução de 
problemas e tomada de decisões. 
 
I. Analisar informações, identificar e avaliar 
alternativas para chegar a conclusões bem 
fundamentadas com base em todos os fatos e 
circunstâncias relevantes; 
II. Aplicar raciocínio, análise crítica e pensamento 
inovador para resolução de problemas;  




Habilidade Interpessoal e Comunicação 
 
Capacidade de executar seu trabalhado de forma 
integrada e interagir efetivamente em seu ambiente 
de trabalho. 
 
I. Ser cooperativo durante a execução de um trabalho 
em equipe; ter consciência das diferenças culturais e 
linguísticas e; comunicar de forma clara e concisa ao 
apresentar e discutir situações formais e informais; 
II. Aplicar habilidades para minimizar ou resolver 
conflitos, resolver problemas e maximizar 
oportunidades; 
III. Apresentar ideias e influenciar outras pessoas para 




Refere-se às atitudes pessoais, postura e 
comportamento do profissional contábil. 
 
I. Demonstrar um compromisso com a aprendizagem 
e estar aberto a novas oportunidades; 
II. Utilizar-se do ceticismo profissional por meio de 
questionamentos e avaliações críticas de todas as 
informações;  
III. Definir altos padrões pessoais de entrega e 
monitorar o desempenho pessoal através do feedback 
e reflexão; 




Capacidade de trabalhar efetivamente com ou dentro 
de uma organização para obter os melhores 
resultados relacionados as pessoas e recursos 
disponíveis. 
 
I.  Realizar as atribuições de acordo com as práticas 
estabelecidas para o cumprimento de prazos 
previamente acordados; 
II. Análise do trabalho próprio e o de outros para 
determinar se está em conformidade com os padrões 
de qualidade da organização; 
III. Aplicar habilidades de gestão de pessoas para 
motivar e desenvolve-las e de delegação de tarefas; 
 IV. Aplicar habilidades de liderança para influenciar 
os outros a trabalhar em direção aos objetivos 
organizacionais. 
V. Aplicar ferramentas e tecnologia apropriadas para 
aumentar a eficiência e a eficácia e melhorar a 
tomada de decisões. 
Fonte: Adaptado de Handbook of International Education Pronouncement – IES 3. 
 
O retrato do atual estudante não está em consonância com o universo profissional 
requerido pelo mercado, ou seja, as habilidades e competências definidas pelas IES não são de 
fato concretizadas quando o aluno sai da Instituição de Ensino Superior. Para Queiroz (2005), 
cabe as IES assegurar um ensino qualificado de forma que a formação do discente o mantenha 
competitivo durante seu ingresso no mercado de trabalho. Além disso, espera-se que o 
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profissional saia preparado para atuar como agente transformador na sociedade buscando o 
desenvolvimento nas áreas econômicas, financeiras e sociais através do seu papel como 
cidadão. 
Dessa maneira, devido às competências e habilidades requeridas pelo mercado perante 
o profissional contábil, fica instituída na Resolução CNE 10/2004 em seu artigo 4º que a 
graduação de Ciências Contábeis deve proporcionar ao aluno: capacidade de elaboração de 
relatórios e pareceres claro e precisos; a aplicação da legislação que rege as funções do 
contador; o conhecimento necessário para exercer sua profissão de forma responsável, 
confiável e ética para a tomada de decisões; o desenvolvimento de análise crítico-reflexiva 
diante das diversas situações utilizando-se dos sistemas contábeis e de controle gerencial; e um 
conhecimento multidisciplinar que auxilie o profissional na elaboração das informações 
contábeis com precisão (BRASIL, 2004). 
Para a elaboração da grade curricular do curso de Ciências Contábeis, as IES seguem as 
diretrizes curriculares previstas na Resolução do Conselho Nacional de Educação CNE/CES nº. 
10/2004. De acordo com tal Resolução, é de competência das IES a formação de profissionais 
capazes de agregar valor e conhecimento de forma contínua para a sociedade e, além disso, 
preparado para atuar de forma multidisciplinar, de forma que atenda as diversas áreas exigidas 
pelo mercado de trabalho.  
 
2.1.1 O estágio curricular como concretização de competências e habilidades  
 
Diante das habilidades e competências requeridas dos profissionais contábeis, surge a 
necessidade de inovação quanto a metodologia de ensino e sua relação com a prática. Sendo 
assim, a disciplina de estágio supervisionado ganha maior visibilidade para tornar a relação 
entre teoria e prática mais harmônica e, dessa maneira, o processo de aprendizagem se dá de 
maneira mais eficaz. 
A atuação do discente na sua área profissional se faz necessária devido a aplicação de 
procedimentos e técnicas para a efetivação da operação colocada em prática. Dessa maneira, a 
relação teórico-prática se faz tão importante devido as habilidades e competências 
desenvolvidas nesse processo, diminuindo assim, a chance de formar um profissional 
despreparado frente às necessidades apresentadas pelo mercado de trabalho (PIMENTA e 
LIMA, 2008). 
A importância do estágio supervisionado durante a graduação se dá devido aos desafios 
encontrados durante o desempenho das atividades, o que contribui para o crescimento e 
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desenvolvimento profissional. Com isso, conforme estudo realizado por Frey e Frey (2002), a 
implantação do estágio nas grades curriculares dos cursos de Ciências Contábeis traz benefícios 
tanto para o graduando quanto para a sociedade, tendo em vista sua capacidade de gerar 
conhecimento e agregar valor durante a atuação no mercado. 
Na grade curricular do curso de Ciências Contábeis da Universidade de Brasília (UnB) 
a disciplina de estágio supervisionado não possui um caráter obrigatório e, conforme definido 
pelo Regulamento de Atividade Complementares – Estágio – Departamento de Ciências 
Contábeis e Atuariais integra a carga horária do curso, porém, constitui o projeto político 
pedagógico do curso e itinerário formativo do graduando. 
 
2.3 A metodologia ativa como ferramenta no processo ensino-aprendizagem 
 
Dada as exigências do mercado quanto às competências e habilidades requeridas do 
profissional contábil, as Instituições de Ensino Superior possuem um papel fundamental nesse 
processo. Portanto, o método tradicional de ensino já não é mais suficiente, tendo em vista, a 
formação de profissionais que não estão aptos para a atuação na sua área. 
Com isso, os métodos inovadores se tornam evidentes diante da necessidade de 
desenvolvimento da capacidade crítico-reflexiva, da liderança e da habilidade para a tomada de 
decisões dos futuros profissionais. Esses métodos possuem como aspecto principal o 
redirecionamento do foco durante as aulas, ou seja, o aluno passa a ser o sujeito ativo e o 
professor apenas um facilitador ou mediador dos assuntos abordados. Dessa maneira, o aluno 
passa a ter mais autonomia e se torna responsável durante o processo de ensino-aprendizagem 
(SOUZA, IGLESIAS e PAZIN, 2014). 
Barbosa e Moura (2013) apresentam o desenvolvimento crítico-reflexivo do 
profissional, conduta ética, e decisões precisas diante dos gargalos encontrados na atuação de 
sua profissão como vantagens relacionadas a aplicação das metodologias ativas. Com isso, dado 
esse conjunto de fatores, espera-se que o profissional tenha um desempenho que venha a 
contribuir com a sociedade de maneira que agregue valor. 
Dentre esses métodos inovadores de ensino, destacam-se as Metodologias Ativas que se 
tratam de uma forma de ensino baseada em experiências reais ou simuladas, que visam a 
resolução de um problema aplicado a diferentes contextos, visando uma aprendizagem eficaz e 
um melhor desenvolvimento do aluno diante de prováveis situações (BERBEL, 2011). 
A metodologia ativa proporciona aos alunos a capacidade crítica e de análise de 
situações, reais ou fictícias, mas, que contribuem de alguma forma para a sua formação e 
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desenvolvimento de habilidade e competências demandas pelas organizações. Além disso, esse 
método possui várias ramificações como o Problem Based Learning (PBL), Visitas Técnicas, 
Seminários e Método de Caso ou Case. 
No Problem Based Learning (PBL) ou Aprendizagem Baseada em Problemas (ABL), 
bastante comum dentre os cursos da área da saúde, Direito e Administração, é apresentado para 
os discentes um problema que requer soluções visando a tomada de decisões. Abreu e Masetto 
(1985, p. 69) afirmam que “o caso pode ser real, fictício ou adaptado da realidade”. Nessa 
ramificação da Metodologia Ativa, os alunos se utilizam de conceitos prévios para a resolução 
do caso ou pode ser utilizada antes da discussão de um tema, com o propósito de despertar a 
curiosidade nos alunos, de forma que eles busquem mais sobre o assunto abordado. Dessa 
maneira, o estudo de caso tem a finalidade de colocar o aluno em contato com possíveis cenários 
que a prática de sua profissão possa apresentar (BERBEL, 2011). 
Durante a aplicação da metodologia ativa o aprendizado do aluno ocorre no 
“aprender fazendo”, ou seja, gradativamente o discente começa a apresentar a desenvoltura 
desejável e esperada do futuro profissional. Nesse processo, a aprendizagem acontece de forma 
invertida onde o aluno se torna o sujeito ativo e o professor atua somente como um 
intermediador, estimulando assim a capacidade crítico-reflexiva do aluno. 
Além do PBL, as visitas técnicas são um tipo de metodologia em que o discente se 
encontra presente no futuro ambiente ao qual será inserido e, com isso, proporciona ao aluno a 
ampliação de seus horizontes quanto ao conhecimento e experiências (MASSETO, 2003). Essa 
modalidade de metodologia ativa proporciona a interação teórico-prática, contribui para o 
desenvolvimento da análise crítica e interliga as diferentes áreas, de forma que acrescente ao 
aluno um conhecimento no âmbito multidisciplinar. 
Gil (2006) afirma que a visita técnica é uma aprendizagem experiencial – quando o 
conhecimento prévio é retratado e como consequência surgem novas experiências – que é um 
ciclo caracterizado pelas seguintes etapas: observação reflexiva, assimilação à uma teoria, 
experimentação ativa e experiencia concreta. Com isso, a observação é a uma das características 
mais fortes presente na visita técnica, pois o discente vê, relaciona e materializa o seu 
aprendizado, conforme conhecimento prévio adquirido em sala de aula.  
O professor, como transmissor de conhecimento e informação, tem papel 
fundamental e excepcional na formação do graduando. Dessa maneira, é esperado que o 
profissional esteja preparado para atuar na sua área de competência, onde as incertezas e 
mudanças constantes são umas das principais características. Com isso, cabe ao professor a 
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utilização de ferramentas que possibilitem o desenvolvimento crítico-reflexivo do aluno diante 
de situações corriqueiras no ambiente contábil.  
Com isso, um dos métodos inovadores que já se faz muito presente no ambiente 
acadêmico é o seminário. Anastasiou e Alves (2004, p. 90) definem esse método como “um 
espaço em que as ideias devem germinar ou ser semeadas. Portanto, espaço, onde um grupo 
discuta ou debata temas ou problemas que são colocados em discussão”. 
O seminário consiste na disseminação de um determinado conhecimento sobre um 
assunto pré-estabelecido pelo professor, onde o grupo apresenta sobre o tema e o restante dos 
presentes podem fazer observações, tirar dúvidas e pontuar pontos importantes expostos pelos 
colegas. Nesse cenário, o professor se torna um mediador ou facilitador, de forma que 
possibilite um diálogo entre os alunos.  
Para Leal, Miranda e Casa Nova (2018, p. 69) “a ação de ensinar é entendida como 
uma atividade de mediação em que são fornecidos aos alunos as condições e meios para que 
eles se apropriem do saber sistematizado, enquanto sujeitos ativos no processo de ensino-
aprendizagem”. Além disso, Bernardino (2011) afirma que para a realização de um seminário 
ser efetiva, é necessário que haja discussões e debates sobre um determinado tema, após o 
comprometimento do discente com a pesquisa e os resultados apurados. 
A modalidade Seminário ocorre em etapas que consistem na exposição do tema 
requerido por parte do professor, a pesquisa e recolhimento de informações por parte do aluno 
e apresentação após a conclusão do estudo. Dessa maneira, Leal, Miranda e Casa Nova (2018) 
afirmam que essa modalidade é dividida em duas etapas, onde a primeira etapa se caracteriza 
como o conhecimento inicial sobre o assunto a partir da pesquisa e coleta de dados e, a segunda 
etapa ocorre quando as ideias são organizadas de forma que apresente os objetivos principais 
do tema colocado em pauta.  
Dentre as diversas faces da metodologia ativa, existe o método do caso ou case que é 
uma ferramenta de ensino que se utiliza de casos durante o processo de aprendizagem, onde o 
aluno se depara com situações reais e assume um papel decisório diante de tal circunstância. 
Entretanto, Menezes (2009, p. 131) afirma que o método do caso não é “uma metodologia de 
pesquisa, como vem a ser o estudo de caso, mas uma ferramenta pedagógica”.  
Esse método faz com que o discente tenha mais familiaridade com as situações reais 
presentes no seu futuro ambiente de atuação profissional, além da busca por prosperar as 
habilidades e competências requeridas pelo mercado de trabalho.  
Sendo assim, essa metodologia é estruturada da seguinte forma: o primeiro momento é 
a separação da turma em grupos; o segundo momento é a análise do caso e; por fim, após um 
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tempo de discussão, a exposição das soluções encontradas para o case exposto. Além disso, 
vale lembrar que os métodos de caso a serem utilizados levam em conta a ementa da disciplina 
e os assuntos que o professor achar oportunos ao conteúdo aplicado, pois, conforme Leal, 
Miranda e Casa Nova (2018, p. 100) um único case pode submeter o aluno “a sensação de 
multidisciplinaridade”. 
Por um lado, para que esse método seja realmente eficaz, é recomendado que haja uma 
leitura prévia da turma para que esta já chegue em sala de aula com certa familiaridade sobre o 
assunto colocado em pauta. Por outro, é uma metodologia que agrega muito conhecimento pois, 
coloca os alunos frente aos problemas recorrentes nas rotinas contábeis e desperta o senso 
crítico e criativo, que serve de suporte para a tomada de decisões (LEAL, MIRANDA e CASA 
NOVA, 2018). 
Dessa maneira, é notória a presença de diversas ferramentas inovadoras durante o 
processo de ensino-aprendizagem, que são capazes de trazer mais dinâmica na relação entre o 
aluno e o professor. Além disso, supre uma das necessidades mais importantes que é o contato 
do discente com a realidade da profissão contábil conforme exposto no Quadro 2 e as 
metodologias ativas citadas anteriormente e suas principais características: 
 
Quadro 2 – Metodologias Ativas. 
 
Problem Based Leaning (PBL) ou 
Aprendizagem Baseada em Problemas 
(ABL) 
Apresentação de um problema ou situação, onde os 
alunos realizam uma discussão com conceitos prévios 
sobre o tema colocado em questão, com o intuito de 
despertar a curiosidade do discente e, assim, incentivar 
um aprofundamento no assunto. 
 
Visitas Técnicas 
Método que propicia ao discente um contato direto 
com a realidade de sua profissão e, que através da 






Nessa modalidade, o professor apresenta um tema 
como objeto de estudo para determinado grupo de 
estudantes. Após a realização da pesquisa e coleta de 
dados, é necessária a apresentação da conclusão. No 
momento da apresentação, os demais alunos estão 
abertos para questionar e fazer observações, gerando 






Método do Caso ou Case 
Ferramenta de ensino-aprendizagem baseada em 
casos, onde o aluno tem contato com situações reais e, 
assim, consiga desenvolver habilidades críticas e 
reflexiva, que se fazem necessárias durante o processo 
de tomada de decisão. 
































3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A presente pesquisa se enquadra na perspectiva qualitativa, tendo em vista que seu 
objetivo principal é analisar a aplicabilidade de metodologias ativas na disciplina de Estágio 
Supervisionado em Ciências Contábeis, ofertada pelo curso de Ciências Contábeis da 
Universidade de Brasília (UnB). Além disso, a pesquisa se caracteriza como exploratória devido 
a análise das metodologias ativas que, embora, sejam assuntos conhecidos, tem como intuito 
trazer uma nova visão relacionada a esses aspectos de forma convergente. “As pesquisas 
exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 
ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para 
estudos posteriores” (GIL, 1999, p. 43). 
O desenvolvimento do trabalho apresentou a relação das exigibilidades do mercado de 
trabalho diante do profissional contábil e, da metodologia ativa como uma ferramenta inovadora 
aplicada a disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis do curso de Ciências 
Contábeis da Universidade de Brasília (UnB).  
Dessa maneira, para que seja possível atingir o objetivo já mencionado anteriormente, 
será utilizada a técnica de análise de conteúdo, que se trata de uma metodologia usada para a 
interpretação e descrição de documentos (MORAES, 1999). 
Bardin (2010) define análise de conteúdo como a utilização de procedimentos utilizados 
para decodificar um conteúdo através da aplicação de técnicas de análise. Além disso, afirma 
que a pesquisa é realizada através da elaboração de categorias e indicadores que fundamentam 
a compreensão final da pesquisa.  
Além disso, Bardin (2010) define as fases de estruturação em que se dá a análise de 
conteúdo:  
I) A primeira se trata da pré-análise, que é a etapa caracterizada pela análise da 
documentação a ser estudada; 
II) a segunda fase, exploração do material, é definida como a categorização e 
decomposição dos documentos analisados e; 
III) a terceira fase, denominada tratamento dos resultados, é o momento em que ocorre 
a apuração e transformação da documentação analisada em dados palpáveis para a interpretação 
e leitura dos resultados. 
Dessa maneira, as dimensões serão os tipos de metodologias ativas citadas no decorrer 
da pesquisa, as categorias serão relacionadas às metodologias através de palavras que buscam 
definir as respectivas dimensões e, as subcategorias serão estruturadas em forma de afirmações 
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diante da aplicabilidade dessas ferramentas inovadoras, conforme Quadros 3 e 4. As perguntas 
serão respondidas de acordo com Escalas de Pesquisa, onde as respostas são classificas em: 
Sim, Não e Em parte. 
Para isso, a pesquisa se baseou na Resolução CNE/ CES nº. 10, no Plano de Ensino da 
disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis e no Regulamento de Atividades 
Complementares – Estágio do Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais (R1), que 
servirão de base para a análise dos resultados. 
Sendo assim, foi realizada a verificação das metodologias ativas que, em conjunto com 
as habilidades e competências requeridas do profissional, preconizadas pela International 
Federation of Accountant 3 (IFAC), podem ser aplicadas dentro da disciplina do estágio 
supervisionado, visando a formação de um profissional devidamente qualificado e preparado 
para sua área de atuação. 
 
Quadro 3 – Dimensões das Metodologias Ativas. 







* Participação ativa dos alunos durante as aulas. 
* Realizar busca antecipada para que haja um entendimento sobre 
o problema. 
* Atualização por parte dos alunos sobre os assuntos recorrentes de 






* Familiaridade com os termos e técnicas utilizadas. 
* Consciência de que a aprendizagem não termina quando a visita 
acaba. 







* Engajamento da equipe como um todo. 
 
* Utilização de análises e pensamentos críticos sobre o assunto. 
 
* Tempo hábil para dominar o conteúdo. 
 




* Participação ativa durante o processo de aprendizagem. 
* As aulas com tempo razoável de duração para a prática dessa 
ferramenta pedagógica. 
* Conhecimentos prévios aplicáveis aos processos de tomada de 
decisões. 





                                                          
3 O nome traduzido para o português significa Federação Internacional de Contadores. Trata-se de uma 
organização internacional da classe contábil que busca o fortalecimento da profissional no âmbito global. 
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Quadro 4 – Dimensões das Habilidades e Competências. 







Resolução de problemas. 
* Análise fundamentada em informações e 
circunstâncias relevantes. 
* Aplicação de análise crítico-reflexiva e 
pensamento inovador. 





Atuação profissional integrada e efetiva. 
* Comunicação clara com a equipe. 
* Resolução de conflitos. 





Comportamentos e atitudes. 
* Compromisso com novos aprendizados e 
oportunidades. 
* Alto padrão de desempenho profissional. 





Melhores resultados com os recursos 
disponíveis. 
* Cumprimento de prazos. 
* Conformidade com os padrões e práticas 
estabelecidas. 
* Motivar e gerir pessoas. 






















4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Foi analisada a aplicabilidade das metodologias ativas à disciplina de Estágio 
Supervisionado em Ciências Contábeis, de acordo com a Ementa da disciplina de Estágio 
Supervisionado em Ciências Contábeis e o Regulamento de Atividades Complementares – 
Estágio do Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais (R1). 
Além disso, foi realizada também a análise das habilidades e competências de acordo 
com os documentos citados anteriormente. Para isso, a presente pesquisa teve como fundamento 
base a classificação das subcategorias dos Quadros 3 e 4 de acordo com a Escala de Pesquisa, 
para que seja possível, assim, inferir os dados necessários para a realização da análise dos 
resultados. 
 
4.1 Análise da Ementa da disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis 
 
A Ementa da disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis está definida 
como “realização de atividades práticas, com supervisão acadêmica e profissional, na área de 
contabilidade aplicada, controladoria ou auditoria”. 
 Dessa maneira, foi realizada uma análise da ementa aplicada às metodologias ativas, 
conforme descritas no Quadro 3 e apresentado no Gráfico 1. 
 
Gráfico 1 – Metodologias ativas versus Ementa 
 
                           Fonte: Elaboração própria. 
 
Por um lado, ao realizar a análise no âmbito das metodologias ativas, infere-se que 





Sim Não Em Parte
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aprendizagem na referida disciplina. Sendo assim, somente três subcategorias, dentre doze, se 
aplicam parcialmente aos critérios pré-estabelecidos na ementa. 
De acordo com a análise realizada das subcategorias, duas se encaixam na dimensão 
visita técnica: 
i) contato com a realidade de sua futura profissão e; 
ii)  familiaridade com os termos e técnicas utilizadas. 
 E, além disso, dentre a dimensão seminário, somente a subcategoria utilização de 
análises e pensamentos se enquadram no plano de ensino apresentado na ementa, conforme 
exposto no Gráfico 1. 
Por outro lado, ao analisar a ementa aplicada às habilidades e competências, conforme 
exposto no Quadro 4, foi apurado um resultado onde 100% das subcategorias estão em 
conformidade com a ementa da disciplina. Porém, trata-se de um resultado que já era esperado, 
tendo em vista a relação teórico-prática sendo realizada de uma maneira efetiva, onde o aluno 
possui um contato direto com sua futura área de atuação. 
 
Gráfico 2 – Habilidades e Competências versus Ementa 
 
                               Fonte: Elaboração própria. 
 
Conforme definido no plano de ensino da disciplina de Estágio Supervisionado em 
Ciências Contábeis, as atividades desenvolvidas, seja ela no setor privado ou público, pelos 
discentes devem ser relacionadas à atividade contábil nas seguintes áreas: escrituração ou 
consultoria contábil e fiscal, análise e elaboração de relatórios contábeis, finanças, custos, 
auditoria ou projetos e pesquisas em contabilidade.   
Sendo assim, ao realizar uma das atividades pré-estabelecidas no programa da 
disciplina, o aluno vai desenvolver as habilidades e competências preconizadas pela IES 3 no 
Sim
100%
Sim Não Em Parte
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International Federation of Accountants (IFAC) e pela Resolução CNE/CES nº 10 (2004) e, 
assim, estará preparado para ingressar de maneira competitiva no mercado de trabalho. 
 
4.2 Análise do Regulamento de Atividades Complementares – Estágio do Departamento 
de Ciências Contábeis e Atuariais (R1) 
 
No Art. 1º parágrafo único do Regulamento de Atividades Complementares – Estágio 
do Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais (R1) “contempla as diretrizes relacionadas 
à disciplina de Atividades Complementares de Estágio e ao Estágio não Obrigatório 
desenvolvido pelos discentes no decorrer do curso de Graduação em Ciências Contábeis”. 
Conforme análise realizada no Regulamento, no que tange as metodologias ativas, 33% 
das subcategorias se enquadram nos objetivos, apresentados no Capítulo 2, conforme exposto 
no Gráfico 3. 
 
Gráfico 3 – Metodologias Ativas versus Regulamento 
 
                                Fonte: Elaboração própria. 
 
Dentre os 33% das subcategorias citadas anteriormente encontram-se:  
i) atualização por parte dos alunos sobre os assuntos recorrentes de sua área de 
atuação, na dimensão PBL; 
ii)  familiaridade com os termos e técnicas utilizadas e contato com a realidade de sua 
futura profissão, dentro da dimensão visitas técnicas e; 






Sim Não Em Parte
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Entretanto, quando a análise do Regulamento se voltou para as habilidades e 
competências, o resultado se apresentou um tanto quanto diferente, porém satisfatório. Ou seja, 
analisando os mesmos objetivos determinados no Capítulo II, o cenário já se fez diferente, 
conforme exposto a seguir no Gráfico 4. 
 
Gráfico 4 – Habilidades e Competências versus Regulamento 
 
                                 Fonte: Elaboração própria. 
 
Embora a disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis já atenda às 
necessidades dos futuros profissionais quanto ao desenvolvimento de habilidades e 
competências, a disciplina possui carácter optativo, ou seja, o discente escolhe se vai ou não 
desenvolver as atividades propostas pela disciplina. Além disso, a unidade acadêmica 
responsável possui um controle falho sobre as atividades que estão sendo desenvolvidas de fato, 
pois, o relatório entregue ao coordenador não garante o desenvolvimento efetivo das atividades 
pré-estabelecidas no Regulamento. 
As metodologias ativas não são ferramentas presentes plenamente durante o processo 
ensino-aprendizagem nas disciplinas de Ciências Contábeis, tendo em vista os resultados 
inferidos no âmbito das metodologias ativas que não são satisfatórios, porém, se trata de 
resultados que já eram esperados. Entretanto, as metodologias ativas, surgem como ferramentas 
inovadoras nesse processo de ensino-aprendizagem, de maneira que torne a relação teórico-
prática mais harmônica e, assim, os discentes estejam cada vez mais preparados para conquistar 
seu espaço no mercado de trabalho. 
Dado isso, essas ferramentas inovadoras de aprendizagem surgem como uma 
oportunidade para que essas atividades sejam desenvolvidas, conforme estipuladas no 
Regulamente e no Plano de Ensino e, assim, venha a concretizar as habilidades e competências 
requeridas pelo discente durante o exercício de sua atuação profissional. 
Sim
100%





Diante da globalização e os diversos avanços tecnológicos, as necessidades do mercado 
diante do profissional contábil passam a serem outras. Ou seja, habilidades e competências 
requeridas do contador, que não eram exigidas anteriormente, passaram a se fazer presentes 
dentro das organizações, para que assim, possam se manter competitivas no mercado de 
trabalho.  
Dessa maneira, tendo em vista as mudanças presentes nos cenários de atuação dos 
contadores, o trabalho buscou analisar a aplicabilidade de metodologias ativas na disciplina de 
Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis.  
Em consonância com as necessidades já expostas, as Metodologias Ativas surgem como 
uma ferramenta inovadora nesse processo de adaptação e adequação dos futuros profissionais 
diante das habilidades e competências requeridas pelo mercado de trabalho. Sendo assim, 
conclui-se que, as metodologias ativas ainda não se fazem presentes e nem são aplicáveis à 
disciplina de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis do curso de Ciências Contábeis da 
UnB. Porém, se aliadas à disciplina, as habilidades e competências serão desenvolvidas de 
maneira efetiva, considerando-se a proximidade e legitimidade do discente com sua futura área 
de atuação. 
Embora as habilidades e competências, preconizadas pela IFAC, sejam aplicáveis de 
acordo com a análise realizada através da análise de conteúdo, esse processo ainda é falho. Pois, 
o controle utilizado pela unidade acadêmica responsável sobre a disciplina de estágio, não 
verifica se o discente está de fato atuando de acordo com os objetivos pré-estabelecidos no 
Regulamento de Atividades Complementares – Estágio de Departamento de Ciências Contábeis 
e Atuariais (R1).  
Para tanto, a utilização de metodologias ativas aplicadas à disciplina de Estágio 
Supervisionado em Ciências Contábeis traria benefícios em diversos aspectos, seja eles na 
concretização dos itens preconizados pelo Regulamento de Atividades Complementares – 
Estágio do Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais (R1) e pela Ementa da disciplina 
de Estágio Supervisionado em Ciências Contábeis quanto no desenvolvimento efetivo de 
habilidades e competências nos futuros profissionais contábeis. 
Em suma, limitações se fizeram presentes durante a análise dos resultados, pois, não 
foram analisadas todas as metodologias ativas existentes. Sendo assim, sugere-se que sejam 
realizados trabalhos futuros seguindo essa mesma linha de pesquisa, pois, existem maneiras 
diferentes quanto à aplicabilidade de metodologias que, podem afetar significativamente os 
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resultados apurados e explorar também as diversas metodologias ativas que se fazem presentes 
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ANEXO B – Regulamento de Atividades Complementares – Estágio do Departamento 
de Ciências Contábeis e Atuariais (R1) 
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